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A INTRODUÇÃO

A partir de 1952, na qualidade de representantes da
Américan Chemical Paint, produtora e lançadora dos ervi-
cidas à base de 2,4-D e 2,4,5-T ,iniciamos os nossos trabalhos
experimentares visando o controle das ervas invasoras em cul-
tura de cana ocorrentes no Estado de São Paulo

Os nossos experimentas, embora não se revestissem de
um caráter puramente científico, nos serviram para testar os
produtos que recebemos, nas nossas condições de clima e de
solo, determinando o tipo de ervicida, a dosagem e a forma
de aplicação.

No ano seguinte(1954) , foram instalados canteiros ex-
perimentais em diversas urinas dos municípios de Campinas,
Tãpiratiba e Mogi Guaçú.

Em 1955 os trabalhos sob nossa assistência estenderam-
se para um número maior de urinas, culminando no corrente
ano, com a cobertura de 72 das 103 urinas de açúcar do Estado
de São Paulo, que realizaram tratamentos ervicidas sob a
nossa orientação e que totalizaram a área de 1.742 hectares.

Os resultados que foram, de início, os mais variados, pas-
saram êste ano a um padrão mais do que satisfatório, ofere-
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lendo uma grande margem de segurança com base na,s es-
pecificações que passamos a adotar e que, em linhas gerais
são as seguintes

B APLICAÇÃO

1) Época -- Os melhores resultados focam obtidos nos
tratamentos de cana-planta de ano e meio (Janeü'o a Abril) em
pré-emergência, ou seja, logo após o plantio e até 4 dias
depois do mesmo.

2) ÁREA PARciAl Recomendamos a aplicação no sulco,
por ser mais económica e mais prática e também por solu-
cionar satisfatoriamente o problema de limpeza da cultura,
de vez que o cultivo da rua (entre linha) é feito com facili-
dade pelos meios usuais

3) DosAGEm Pol hectare, no sulco, deve-se empiegat'

2,4-0 (éstei')
Agua

1,5 litros
80 litros

4) APARELnAmENTO -- Qualquer pulverizador comum,
de costas, serve para êste serviço, desde que esteja equipado
com o bico TEZ/ET .ZZ0.02, cuja visão pelmite, em condições
normais, a distribuição de 80 litros por hectare

Em pequenas áreas maiores, recomenda-se o emprêgo de
equipamento mecanizado, de 3 0u mais bicos, montado sôbre
tratar, que pode fazer de 10 a 12 hectares por dia.

C MO'llVOS DE INSUCESSO

1) ChuvAS -- Quando caídas logo após o tratamento
ou antes de decorridas 6 horas da aplicação. Chuvas tor
renciais comprometem sèriamente o tratamento

2) VENTos ponTEs Prejudicam as aplicações pois des
viam o jacto para fora do sulco.

3) DIAS MUITO socos E QuENTEs Podem também in.
fluir desfavoravelmente, em consequência da rápida evapo
ração da solução.
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4) ApLIcAÇÃo MAL FEITA -- O capricho e o cuidado na
execução dos trabalhos são fatâres importantíssimos. Devem
er empregados homens capazes e que mereçam confiança

5) TERRENO MAL PREPARADO Influi desfavoràvelmente,
porquanto, impede que a distribuição da ervicida seja feita
com uniformidade .

D VANTAGENS DE ORDEM TÉCNICA

1) LAvouRA xo LIMPO -- Mantém a cana plantada livre
das ervas invasoras por um período de 60 dias mais ou menos,
sendo certo que elimina rezo menos as 2 primeiras capinms,
cujo preço de custo é de aproximadamente Cr$ 825,00 (2 ra-
pinas no sulco) por hectare

2) Época nn PLAinO -- Toda IJsina elabora um. progra-
ma para o plantio da cana dentro de um determinado período
(Janeiro a Abril), em que são considerados

n
n.
n

de hectares (área total) a serem plantados
de dias disponíveis (época do plantí.o)
de hectares a serem plantados por dia

Logo depois de atacado o trabalho de plantio (20/30 dias
depois) são retirados homens do serviço para se proceder à
limpeza dos primeiros talhões que vão sendo invadidos pelas
ervas nocivas

Em consequência, os trabalhos têm de se acelerar enor-
memente o que contribui para que o plantio não seja feito com
o necessário capricho, pois, tanto a plantação como a lim-
peza, exigem mão de obra farta e abundante.

O emprêgo do ervicida, mantendo a lavoura no limpo
por 60 dias mais ou menos, desafogo os trabalhos de maneiro,
8 permitir que o plantio seja feito com calma e com tôda a
normalidade .

3) MElHoR BROTAÇÃO -- O trabalho de limpeza no sulco
não pode ser mecanizado e, forçosamente, tem de ser feito
à enxada
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Neste caso. inevitàvelmente, são cortados biotos e mesmo
caules que ficam encobertos pelas ellas invasoras

A limpeza por processo químico, além de ser mais bem
feita, deixa os brotou a salvo de choques e cortes produzidos
pela ferramenta

4) MAloK OEsnxvOLWMINa'O -- Livre da concorrência do
mato (concorrência na vegetação, no adubo e etc.) a cana
cresce rápida e uniformemente

5) AumENTO nA PRODUÇÃO -- Será óbüo dizer-se que uma
lavoura plantada com capricho e calma, rigorosamente dentro
da época mais indicada, e livre da concorrência do mato,
apresentará maior tonelagem de cana por alqueire .

6) DEsooNcxsnowA.maKaso DOS SERVIÇOS -- Dispensando
o trabalho de dezenas de homens, o tratamento ervicida nor-
maliza o funcionamento da lavoura, onde geralmente há
falta de braços.

Outros serviços, que geralmente são adiados, podem ser
feitos periodicamente, como reformas de casas, colxservaçao
de estudas, reformas de materiais diversos e muitos outros.

E VANTAGENS DE ORDEM ECONÓMICA

Custo MADE.piAnO -- O preço de custo do tratamento
ervicída em um hectare de cana ilo sulco, é da ordem de
Cr$ 220,00, senão vejamos:

ERVICIDA -- 1,5 litro de 2,4-D (éster)
SERVIÇO -- Tanta nos tratamentos ma-

nuais, como naqueles feitos com tutor
o custo de aplicação varia em torno de
Cr$ 30,00 por hectare, mas, para o
nosso caso, vamos tomar por base a
importância de

Cr$
180,00

40,00

CUSTO DO 'TRATAMENTO PARA UM
ALQUEIRE NO SULCO ......-..... 220,00

NOTA Para a área total(sulco e rua) o preço de custo
é de exatamente o dobro
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2) VALon no TRATAMENTO -- a controle químico das
ervas nocivas, confoime preconizamos, urze pelo menos Cr$
825,00 por hectare (sulco), se considerarmos apenas o custo
das duas primeiras carpas que são eliminadas, desprezando-
se. neste caso, as outras vantagens já apontadas.

3) Lucro POR nlCTARX -- Se V.4Z,.E Cr$ 825,00 e CÜ,ST.A
Cr$ 220,00, podemos concluir que o tratamento ervicida em
referência, traz para o Usineiro um lucro de cêrca de Cr$
60s,00 par hectare, o que representa, na verdade, uma grande
economia, principalmente para aqueles que têm a seu cargo
o trato de centenas de hectares de cana.

Debateu êste trabalho

a) Agr. Oscar Barbosa -- Se o autor usara l bico só
no pulverizador mais uniforme . Resposta: foi usado
apenas um bico


